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Relatos de Sala de Aula

A seção “Relatos de sala de aula” socializa experiências e construções vivenciadas nas 
aulas de Química ou a elas relacionadas.
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Este trabalho trata sobre a importância dos Objetos de Aprendizagem (OA) no ensino de Química, frente 
à sociedade digital do conhecimento, buscando-se analisar alguns elementos essenciais no desenvolvimento 
e na validação pedagógica destes. Para tanto, a experiência de um dos autores na construção de um OA e na 
aplicação deste em uma escola pública de São Luís (MA) permite analisar a ocorrência de alguns equívocos 
que alertem licenciandos e professores de Química da acuidade na elaboração e/ou utilização dos OA como 
ferramenta de ensino. Entre os equívocos destacam-se a falta de: planejamento elaborado; conteúdos con-
textualizados que auxiliem o aluno na tomada de decisões; teoria de aprendizagem que oriente a um ensino 
com abordagens socioculturais; e adaptabilidade entre plataformas. Alguns desses erros foram cometidos pela 
falta de conhecimento no desenvolvimento e aplicação do OA, na época do trabalho (2009), e de orientação 
pedagógica no ensino de Ciências na região.
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Ao refletirmos sobre os vários recursos tecnológicos 
na sala de aula é necessário olharmos para o papel 
do professor quanto às mudanças que são provocadas 

tanto em sua prática quanto em seus paradigmas, enfatizando 
novas formas de ensinar que favoreçam uma aprendizagem 
contextualizada, voltada para (re)construção do conheci-
mento (Gomes, 2002; Schlemmer, 2006) e utilizá-las na 
interação e educação da “sociedade digital” (Prensky, 2001; 
Fuck, 2012).

Acreditamos que, nessa vertente, os Objetos de 
Aprendizagem (OA) podem auxiliar de forma dinâmica 
e didática o processo de ensino e aprendizagem em um 
contexto sociocultural, em especial no ensino de Química. 
Segundo Lambach (2007, p. 1):

O Ensino de Química no Nível Médio da Educa-
ção Básica tem se caracterizado por aulas quase 
que exclusivamente expositivas em que os conceitos 
químicos são resumidos a comprovações matemá-
ticas, desvinculados dos fenômenos que levaram à 

sua quantificação e das relações desses conceitos 
com situações reais do contexto sócio-econômico e 
cultural no qual o indivíduo está inserido.

Os OA têm se tornado foco de estudo nos últimos anos 
(Prata e Nascimento, 2007; Tarouco et al., 2014) e a definição 
mais aceita de um OA é reportada por Wiley (2001), que 
a classifica como qualquer entidade digital que possa ser 
reutilizada para dar suporte ao aprendizado, ou seja, é um 
elemento de um novo tipo de instrução com base em com-
putador e no paradigma de orientação a objetos utilizados na 
área de computação. Essa definição não está atrelada apenas à 
importância das características voltadas ao meio digital, mas 
destaca a existência de uma intencionalidade relacionada ao 
processo de aprendizagem, e por esse motivo, alguns autores 
(Tarouco et al., 2003; Afonso et al., 2011 e Rodrigues et al., 
2012) utilizam o termo Objetos Educacionais Digitais ou, 
simplesmente, Objetos Educacionais.

Portanto, este trabalho pretende tratar sobre os equívo-
cos quanto ao desenvolvimento e aplicação de um Objeto 
de Aprendizagem (OA), sendo relatada a experiência deste 
propósito que o consideramos falho. O OA que foi desenvol-
vido por um dos autores e aplicado em uma escola pública 
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de São Luís (MA), no ano de 2009, possibilitou realizarmos 
a análise da ocorrência de alguns equívocos cometidos na 
produção e validação do mesmo, tais como falta de: planeja-
mento pedagógico; conteúdos contextualizados que auxiliem 
o aluno na tomada de decisões; teoria de aprendizagem que 
oriente um ensino de ciência com abordagens socioculturais; 
e adaptabilidade entre plataformas.

Antes de tratarmos sobre os equívocos cometidos na 
produção e validação pedagógica do OA apresentado neste 
artigo, faz-se necessário abor-
darmos a importância dos OA no 
ensino de Química e analisarmos 
alguns elementos essenciais sobre 
o desenvolvimento e aplicação 
que valorizem a contextualização 
do conteúdo trabalhado. Essa 
abordagem poderá ajudar licen-
ciandos e professores de Química 
que pretendam desenvolver e/ou 
utilizar um OA em suas práticas 
de ensino, pois vários desses equívocos foram cometidos pela 
falta de conhecimento sobre material de ensino instrucional, 
na época do trabalho, que orientasse esse tipo de prática e de 
orientação pedagógica no ensino de Ciências. Isto decorre, 
muito provavelmente, de um problema não tão recente: o 
fato de a organização do conhecimento químico ser orientada 
mais à formação do bacharel que à do licenciado.

Elementos essenciais na produção e aplicação de um OA

A seguir, apresentamos uma breve revisão da literatura 
sobre algumas das características mais relevantes na pro-
dução e uso de um Objeto de Aprendizagem (OA) e das 
dificuldades que são enfrentadas, para tomar consciência 
destes como uma ferramenta de ensino.

Um OA deve ser uma entidade digital que possa ser 
usada e reutilizada para dar suporte ao ensino. Desse modo, 
pode ser uma multimídia, um hipertexto, uma animação ou 
uma simulação, e o professor é a chave fundamental para 
selecionar, planejar e até mesmo produzir os materiais que 
serão utilizados em sala de aula.

A produção de um OA de cunho pedagógico bem elabo-
rado e de boa qualidade técnica não é uma tarefa tão trivial. 
Segundo Sá et al. (2010), ao desenvolver um OA deve-se 
promover a conciliação entre os profissionais da informática 
(programação), área de Química (conteúdo) e área de ensino 
(teorias de aprendizado), para que, dessa forma, possa-se 
obter OA interativos e bem produzidos, tanto do ponto de 
vista dos conteúdos, quanto do ponto de vista pedagógico.

Nesse contexto, Falkembach (2005) e Santos et al. (2010) 
salientam que os professores devem estar preocupados em 
promover ações pedagógicas voltadas para o desenvolvimen-
to tecnológico da sociedade, e além de se interessarem pela 
utilização de ferramentas tecnológicas desenvolvidas por 
outros, também se capacitem para o desenvolvimento de seu 
próprio material. Deve-se ter claro que a construção de um 

OA enquanto produto precisa de três fases: Planejamento; 
Desenvolvimento; e Validação (Falkembach, 2005; Abreu 
et al., 2006; Benite et al., 2011; Bulegon e Mussoi, 2014).

Planejamento

A produção e/ou aplicação de um OA exige um bom 
planejamento, que valorize a contextualização em uma pers-
pectiva sociocultural e a formação de um cidadão crítico que 

saiba opinar e tomar decisões em 
situações envolvendo conceitos 
científicos.

De acordo com Lambach 
(2007), as concepções de contex-
tualização no ensino de Química 
atualmente, tratam apenas de 
utilizar exemplos de aplicações 
de conhecimentos químicos do 
dia a dia ou simplesmente como 
motivação para reforço de conte-

údo. Falkembach (2005) e Braga et al. (2012) nos alertam 
que nem sempre os OA são convenientes para determinadas 
situações de ensino, devendo-se ficar claro que as ferramen-
tas digitais não podem resolver todos os problemas e nem 
atender a todos os indivíduos, tendo como propósito auxiliar 
o ensino em determinadas situações.

O planejamento deve ser realizado de acordo com as 
necessidades de cada situação de ensino em que se pretende 
trabalhar, devendo responder a perguntas básicas como:
•	 qual tema poderia ser discutido dentro da realidade do 

aluno e qual ele se interessaria?
•	 o que poderia ser mais relevante neste tópico?
•	 quais ações coletivas poderiam ser tomadas para promo-

ver a cidadania?

Certamente, não existe um padrão oficial que oriente 
a criação e aplicação pedagógica de qualquer tipo de OA. 
Porém, diversos autores (Abreu et al., 2006; Cirino e Souza, 
2009; Benite et al., 2011; Santos et al., 2010) seguem as re-
comendações padrões dos documentos da “Fábrica Virtual”, 
criada pela Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED), 
um programa da Secretaria de Educação a Distância (SEED), 
que tinha por objetivo a produção de conteúdos pedagógicos 
digitais, na forma de Objetos de Aprendizagem e que hoje 
não está mais ativo.

Neste sentido, seus documentos e recomendações ainda 
podem ser acessados pelo site http://rived.mec.gov.br/site_ob-
jeto_lis.php. Dentre estes documentos, o “Modelo de Design 
Pedagógico” (que pode ser acessado e baixado em http://rived.
mec.gov.br/arquivos/modelo_design.pdf) pode servir como 
orientação inicial para um planejamento mais adequado. Já os 
OA compartilhados pelo RIVED podem ser encontrados no 
site do Banco Internacional de Objetos Educacionais (podendo 
ser acessado em http://objetoseducacionais2.mec.gov.br).

Apesar de o “Modelo de Design Pedagógico” instruir no 
planejamento, com orientações na escolha do tópico; escopo 

Um OA deve ser uma entidade digital que 
possa ser usada e reutilizada para dar 
suporte ao ensino. Desse modo, pode 
ser uma multimídia, um hipertexto, uma 

animação ou uma simulação, e o professor 
é a chave fundamental para selecionar, 

planejar e até mesmo produzir os materiais 
que serão utilizados em sala de aula.



Equívocos no Desenvolvimento e/ou aplicação de Objetos

336

Vol. 38, N° 4, p. 334-341, NOVEMBRO 2016Quím. nova esc. – São Paulo-SP, BR.

do objeto de aprendizagem; interatividade; e nas atividades; 
nem sempre ele garante a produção de um OA adequado aos 
fins pedagógicos para o qual foi produzido. Alguns dos OA 
produzidos pelas “Fábricas Virtuais” e postados no RIVED 
foram avaliados por Sá et al. (2010) e falham em alguma 
questão conceitual, de design ou de cunho pedagógico. 
Neste sentido, o referido documento deve servir apenas 
como base introdutória para o 
desenvolvimento de OA. Outras 
fontes devem ser consultadas para 
um melhor desempenho.

Pesquisas em livros, revistas, 
jornais, entre outros, também de-
vem ser levadas em consideração 
no planejamento, para observar 
como a contextualização é tratada 
nestes materiais. Estas pesquisas 
permitem elaborar um OA com os 
assuntos mais relevantes e atuais 
para a prática da cidadania dos alunos.

Segundo Martinez (2000), é importante levar em consi-
deração a atenção às emoções, intenções e fatores sociais 
dos alunos, pois o excesso de confiança nas tecnologias pode 
resultar em instrumentos educacionais que não sejam úteis. 
A autora ainda classifica os Objetos de Aprendizagem como 
aqueles que são projetados usando uma estrutura conceitual 
incorporada com uma teoria de ensino, estratégias e meto-
dologias, caso contrário são classificados como objetos de 
conteúdo. Ou seja, não possuem objetivos instrucionais e são 
meramente descritivos (por exemplo, mostra o título, autor, e 
uma descrição para cada item). Martinez (2000) ainda salien-
ta que se ignorarmos as questões chaves instrucionais (teorias 
de ensino, estratégia educacionais, metodologias e outros) 
é inviável usar satisfatoriamente OA para a aprendizagem.

A Teoria da Ação Mediada de Wertsch (1991, 1998, 
1999), um dos teóricos mais expressivos da psicologia 
sociocultural, poderia ser utilizada como teoria de ensino 
na aplicação dos OA. A ideia de OA frente à ação mediada 
que trazemos para compreender seu papel na sala de aula, 
inspirada nos estudos de James Wertsch, é representada aqui 
como ferramenta cultural de aprendizagem. Para Wertsch, 
ferramenta cultural é empregada para designar os meios e 
os instrumentos utilizados pelo agente para executar uma 
determinada ação. Vinculado à tradição sociocultural, o 
autor apoia-se em estudiosos como Vigotski para discutir 
sobre o processo de internalização, Bakhtin para tratar da 
dialogia e gêneros de discurso e em Keneth Burke para focar 
as múltiplas perspectivas da ação humana.

O propósito maior da análise sociocultural consiste em 
compreender como se relaciona o funcionamento da mente 
com o contexto cultural, institucional e histórico. Isto é, visa 
compreender as relações entre a subjetividade do agente, 
as ferramentas culturais, a internalização, a apropriação, a 
criatividade e as convenções culturais (Wertsch, 1991; 1999).

Nessa perspectiva, segundo Giordan (2008), existem 
algumas razões para se reelaborar a noção de ferramenta 

cultural, ou OA, no contexto da ação mediada. Dentre elas, 
a principal é que a própria natureza das ações realizadas em 
um espaço desterritorializado e virtual altera radicalmente 
a natureza das ações humanas, que são decorrentes, prin-
cipalmente, de uma combinação inusitada de propriedades 
e funções das ferramentas culturais. Giordan (2008) ainda 
afirma que a maneira mais adequada de se proceder para 

aproximar a forma histórica e 
socialmente condicionada de pro-
dução de conhecimento químico 
ao conhecimento de formas de 
pensamento do estudante seria 
fazer com que a designação dos 
compostos, as propriedades das 
substâncias e dos seus entes cons-
titutivos (as moléculas), reconhe-
cessem a construção de regras de 
classificação como procedimentos 
essencialmente científicos, típico 

da forma de pensar o mundo por meio dos conteúdos da 
Química e poder relacioná-los com o cotidiano.

Desenvolvimento

O desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem (OA) 
possui características importantes, como as descritas por 
Tarouco et al., (2003) e referenciadas por diversos autores. 
(Moreira e Porto, 2010; Lambach, 2007; Benite et al., 2011; 
Bulegon e Mussoi, 2014):
•	 Reusabilidade: é a possibilidade de incorporar em 

múltiplas aplicações, podendo ser utilizado por usuários 
diferentes em diversos contextos. Para possibilitar tal 
reusabilidade é necessário que estes estejam catalogados 
em um repositório on-line;

•	 Acessibilidade: é a possibilidade de acessar os materiais 
em uma área remota e poder utilizá-las em diversos outros 
locais;

•	 Interoperabilidade: é a capacidade de operar compo-
nentes desenvolvidos em um local, com algum conjunto 
de ferramentas ou plataformas, em outros locais com 
outras ferramentas e plataformas, é uma conexão entre 
diferentes sistemas;

•	 Durabilidade: possibilidade de continuar a ser usado, 
sem reprogramar ou recodificar, mesmo quando a base 
tecnológica muda;

•	 Adaptabilidade: qualidades que evidenciam a possibili-
dade dos OA se adaptarem de acordo com as preferências 
e necessidades dos indivíduos e ao ambiente de ensino.

A produção de um OA não é tarefa fácil, por isso 
recomenda-se que a elaboração seja feita utilizando-se fer-
ramentas de autoria, economizando tempo e recursos, devido 
não necessitar de um conhecimento amplo de programação. 
Segundo Leffa (2006), uma ferramenta de autoria é um 
programa de computador quer serve para produzir arquivos 
digitais em diferentes mídias, possibilitando aos indivíduos 

O propósito maior da análise sociocultural 
consiste em compreender como se 

relaciona o funcionamento da mente com 
o contexto cultural, institucional e histórico. 
Isto é, visa compreender as relações entre 
a subjetividade do agente, as ferramentas 
culturais, a internalização, a apropriação, 
a criatividade e as convenções culturais 

(Wertsch, 1991; 1999).
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tornarem-se autores de seus próprios materiais. Alguns exem-
plos são o Flash da Adobe ou o Scratch do Grupo Lifelong 
Kindergarten do MIT Media Lab, que produzem animações, 
com automatização de diversas etapas que facilitam o traba-
lho do autor no momento do desenvolvimento. Geralmente 
algumas ferramentas de autoria possuem um bom repositório 
e padrões abertos que são extremamente desejáveis, como é 
o caso do Scratch (disponível em: https://scratch.mit.edu/).

Tarouco et al. (2003, p.2), afirmam que

Objetos educacionais são mais eficientemente 
aproveitados quando organizados em uma classifi-
cação de metadados e armazenados em um reposi-
tório integrável a um sistema de gerenciamento de 
aprendizagem (Learning Ma-
nagement System). A adoção 
de padrões abertos para este 
fim é desejável, uma vez que o 
rápido avanço da tecnologia 
leva à possível substituição de 
plataformas de gerenciamento 
de aprendizagem com maior 
rapidez do que a desatuali-
zação e/ou obsolescência de 
um objeto educacional, que pode ser atualizado e 
continuar a ser reusado em outro contexto. A estra-
tégia de adotar padrões abertos também tem como 
objetivo alcançar independência de plataforma onde 
os objetos vão ser exibidos/executados permitindo o 
uso de diferentes sistemas operacionais e plataformas 
de hardware.

As escolas públicas brasileiras adotam o Linux 
Educacional como sistema operacional padrão nos labo-
ratórios de informática. Por esse motivo, o Ministério da 
Educação criou uma iniciativa on-line (que pode ser visu-
alizada em http://webeduc.mec.gov.br/linuxeducacional/
curso_le/index.html) para a formação dos professores, 
especialmente no que se refere à melhoria da qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem na área das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC). No site http://webe-
duc.mec.gov.br/linuxeducacional/curso_le/modulo5.html 
é possível encontrar diversas ferramentas de autoria que 
possibilitam alunos e professores a criarem seus próprios 
Objetos de Aprendizagem.

O design gráfico é outro fator fundamental no desen-
volvimento dos OA, pois este proporciona um ambiente 
mais atrativo para o aluno. Castro (1986) aponta que o 
conhecimento do mundo exterior é atingido ou captado 
aproximadamente pela proporção de 80% pela visão. Já 
Meleiro e Giordan (1999) citam que a visualização, como 
um meio facilitador do entendimento e da representação 
de fenômenos, vem sendo utilizada desde o surgimento da 
ciência por meio de gravuras, gráficos e ilustrações. Além 
disso, alertas, feedback e outras mensagens são importantes 
para uma maior interação com o usuário.

Validação

Entendemos por validação o processo de avaliação e 
aplicação dos OA no ambiente de ensino. Deste modo, 
recomenda-se que a avaliação seja realizada por meio de 
questionários, a outros professores da área, como proposto 
por Cirino e Souza (2009) ao citar as abordagens de Abreu 
et al. (2006, p.341):

[...] explorassem o objeto e em seguida preenchessem 
duas fichas com questões que versavam sobre a qua-
lidade do conteúdo (se os itens no OA contemplam: 
veracidade, fidedignidade, detalhamento, gramática 
correta, etc.); adequação aos objetivos educacionais 

(se há coerência entre os obje-
tivos educacionais do OA e as 
atividades propostas, os textos 
e o perfil do público-alvo); 
motivação (se o objeto motiva 
e estimula o aluno a utilizá-lo); 
interface (se o design e as 
informações presentes no OA 
apresentam padrão nos requi-
sitos: cor, tipo de botão, etc.); e, 

usabilidade (se o OA é fácil de navegar, oferece ajuda 
aos alunos, possuem instruções claras de uso).

De acordo com o planejamento, os OA necessitam conter 
uma estrutura conceitual incorporada com uma teoria de 
ensino, que estejam voltados para a contextualização em 
uma perspectiva sociocultural, buscando-se a partir de um 
tema social relevante, estudar os conteúdos químicos a ele 
relacionados. Deste modo, a aplicação do OA deverá seguir 
o planejamento, caso contrário servirá apenas para reforçar 
o conteúdo da disciplina, não trazendo nenhuma implicação 
social na vida do estudante.

Principais equívocos: um relato de experiência

Tratamos aqui a palavra equívoco como um engano por 
má interpretação ou um erro. Neste sentido, apresentamos 
a construção do Objeto de Aprendizagem “Gases”, sobre 
o estudo dos gases, levando-se em consideração o plane-
jamento, o desenvolvimento e a validação, como já foram 
discutidos anteriormente.

O planejamento do OA “Gases” teve início com uma 
pesquisa aprofundada referente ao estudo dos gases, a fim de 
situar-se dentro do contexto da disciplina. Este levantamento 
foi realizado de duas formas: leitura de apostilas, artigos e 
capítulos de livros que abordavam o assunto, e discussão com 
professores responsáveis por este conteúdo. No entanto, a 
preocupação em fazer essa pesquisa estava em situar o OA 
dentro do conteúdo e pouco se preocupou com a contextua-
lização, pois não se atentou para perguntas básicas como as 
que foram apresentadas no item de planejamento. Nenhuma 
ação coletiva pôde ser tomada para promover a cidadania, 

O design gráfico é outro fator fundamental 
no desenvolvimento dos OA, pois este 
proporciona um ambiente mais atrativo 
para o aluno. Castro (1986) aponta que 
o conhecimento do mundo exterior é 

atingido ou captado aproximadamente 
pela proporção de 80% pela visão.
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tendo em vista que o OA objetivava demasiadamente a 
transmissão do conteúdo e pouco se preocupou com uma 
abordagem contextualizada.

Dentro do planejamento, também não foi incluída nenhu-
ma teoria de ensino que pudesse orientar o desenvolvimento 
e a aplicação do OA em um contexto sociocultural. Sendo 
assim, a elaboração do projeto pautou-se no reforço do 
conteúdo sobre o estudo dos gases. Este equívoco ocorreu 
devido à falta de orientação em ensino de ciência, pois a 
região possui poucos profissionais na área e existia uma falta 
de conhecimento sobre material pedagógico que sustentasse 
o planejamento do trabalho. Destarte, um bom planejamento 
sempre deve incluir uma intensa leitura sobre as teorias de 
ensino, como a Teoria da Ação Mediada citada anteriormen-
te, evitando que o OA seja frágil pedagogicamente.

O Objeto de Aprendizagem “Gases” foi elaborado em 
ambiente Windows XP® utilizando recursos do Visual Basic 
6.0®, plataforma que exige certo conhecimento de linguagem 
de programação. Nada impede que um OA seja construído 
em plataformas que exigem domínio da linguagem de pro-
gramação, mas aconselha-se usar ferramentas de autoria 
porque elas economizam tempo, recursos e geralmente 
possuem um bom repositório, além de padrões abertos para 
uma interoperabilidade. O Visual Basic 6.0® funciona apenas 
em ambiente Windows, e a construção de qualquer software 
nesta plataforma não permite uma interoperabilidade com 
outros sistemas operacionais. Além disso, o OA “Gases” não 
foi hospedado em nenhum repositório, o que impossibilitou 
a sua reusabilidade e acessibilidade.

É importante salientar que a interoperabilidade é fator 
preponderante a ser respeitado quando se planeja produzir 
um OA, pois a maioria dos computadores do laboratório de 
informática das escolas públicas brasileiras utilizam o Linux 
Educacional, e um OA que só opere com recursos de outro 
sistema operacional não poderá ser utilizado nesses com-
putadores. Exatamente esse problema que enfrentamos ao 
aplicar o “Gases” em uma escola estadual de São Luís - MA, 
tendo que instalar o sistema operacional compatível com 

o “Gases” em uma máquina virtual (software que executa 
sistemas operacionais e programas como um computador 
real) que foi instalada no Linux Educacional. Somente assim 
conseguimos executar o “Gases” neste sistema.

Um design agradável, com cores, símbolos e figuras, para 
atrair a visão do aluno, além de mensagens de auxílio, foram 
inseridas no programa. Dessa forma, o usuário poderia ser 
auxiliado sobre alguma operação que foi executada incor-
retamente, como é mostrado nas Figuras 1 e 2.

Este é um ponto favorável a ser destacado no desenvol-
vimento do “Gases”, isto é, a importância do design gráfico, 
combinando cores e trazendo mensagens de auxílio que 
despertem a atenção do aluno. No entanto, um OA adequado 
pedagogicamente não deve conter apenas um bom design e 
priorizar a transmissão de conteúdo, assim como “Gases” 
fez, deve considerar as abordagens socioculturais que visem 
ações coletivas que promovam a cidadania.

Para auxiliar na validação do “Gases”, foi utilizado um 
roteiro, criado pelo próprio desenvolvedor. De acordo com o 
roteiro, o professor deveria explicar as três leis relacionadas 
aos gases ideais (Boyle, Charles e Gay-Lussac) e o princípio 
de Avogadro, salientando a possibilidade de combiná-las em 

Figura 1: Tela inicial de apresentação do Objeto de Aprendiza-
gem “Gases”.

Figura 2: Mensagens de auxílio ao usuário na utilização do OA “Gases”.
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uma única lei, mais específica e geral, ou seja, a lei dos gases 
ideais. Posteriormente, o professor utilizaria o OA para auxi-
liar o aluno, uma vez que se faria possível a aplicação das três 
leis utilizando o “Gases”. Podendo, ainda, ser feita a coleta 
dos dados e a construção dos gráficos em outro software.

A validação foi realizada em uma escola pública de 
São Luís – MA, no referido ano, com uma turma de vinte 
alunos de segundo ano do ensino médio. Contudo, nenhu-
ma avaliação prévia fora realizada antes da aplicação do 
“Gases” na escola. Esta deveria ter sido realizada por meio 
de questionários aplicados a outros professores da área, com 
questões como as propostas por Abreu et al., (2006), com o 
próposito de avaliá-lo quanto à sua qualidade no conteúdo, 
usabilidade, motivação, dentre outros.

A seguir será descrito a maneira como o “Gases” foi apli-
cado em sala de aula, para posteriormente apontar os equí-
vocos cometidos neste processo de validação. É interessante 
esta descrição para o leitor atentar-se para as “armadilhas” 
impostas pela empolgação de se produzir e aplicar recursos 
tecnológicos, que acreditamos fugir das abordagens tradicio-
nais nas aulas de química. A citar uma dessas “armadilhas”, 
temos a crença que a elevação numérica de uma nota, mesmo 
que em baixa porcentagem, garante o sucesso de uso do OA 
e passamos a o considerá-lo satisfatório pedagogicamente.

Após o “Gases” está pronto e seguindo o roteiro pré-es-
tabelecido, foram ministradas seis aulas expositivas teóricas 
em uma turma de 20 alunos, em que foram definidos o estado 
gasoso e as variáveis de estado de um gás, ou seja, pressão, 
volume e temperatura, bem como as transformações possí-
veis de um gás: isotérmica, isobárica e isocórica, abordando 
as definições juntamente com o formalismo matemático. Em 
seguida, foi aplicado o pré-teste com dez questões a fim de 
analisar o aproveitamento dos alunos antes da utilização do 
“Gases”. Os resultados revelaram uma média geral (M) de 
5,85, entre os vinte alunos pesquisados, com o desvio padrão 
(Sd) de 1,76 e desvio padrão da média ou erro padrão (Se) 
de 0,39, conforme mostrado na Figura 3.

Devido ao baixo desempenho dos alunos, e procurando 
fundamentar-se nos trabalhos de Vasconcellos (2005) e 
Driver et al., (1999), foram ministradas duas aulas no labo-
ratório de informática, utilizando o “Gases”. Em seguida, 
foi aplicado o pós-teste que revelou uma média de 6,95, com 
desvio padrão (Sd) de 1,54, e erro padrão de 0,34 (Se), con-
forme mostrado na Figura 4. A partir dos valores obtidos no 
pré-teste (Figura 3) e no pós-teste (Figura 4) pôde-se verificar 
de maneira geral que houve aumento da média após a utili-
zação do OA, comparando ao método expositivo, em cerca 
de 20%, indicando de forma genérica que o uso sistemático 
da informática poderia provocar melhorias no processo de 
aprendizagem dos alunos envolvidos na experiência, o que 
de fato serviu apenas como reforço de conteúdo.

A forma como foi aplicado o OA “Gases” talvez tenha 
sido o maior dos equívocos do referido trabalho, pois fez-
-se uma má interpretação do referencial teórico adotado, 
visto que, os trabalhos de Vasconcellos (2005) e Driver et 
al. (1999) já são bem conhecidos no que diz respeito ao 
planejamento e à contextualização no ambiente de ensino. 
Neste sentido, o “Gases”, mesmo possuindo objetivos ins-
trucionais e podendo ser considerado um OA em vez de um 
Objeto de Conteúdo, falha em alguns pontos como a falta de 
uma teoria de ensino no seu planejamento e estratégias de 
ensino que valorizem questões socioculturais. Desse modo, 
mantém uma aprendizagem passiva que é característica do 
tradicionalismo.

Segundo Berryman (1993) apud Martinez (2000), a 
aprendizagem passiva tem como principal característica a 
postura dos alunos: não interagem com o problema e nem 
com o conteúdo, e, deste modo, não recebem o feedback ex-
periencial tão fundamental à aprendizagem, não têm a chance 
de se envolver na escolha, no julgamento e nos processos de 
controle e formulação dos problemas.

Além disso, aplicou-se um questionário de satisfação com 
os alunos sobre a importância de utilização do “Gases” como 

Figura 4: Demonstrativo de notas obtidas pelos alunos no pós-
teste após da utilização do OA “Gases”.

Figura 3: Demonstrativo de notas obtidas pelos alunos no pré-
teste antes da utilização do OA “Gases”.
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Abstract: Misconceptions in development and/or application of Learning Objects on chemistry teaching: an experience report. This work discuss about impor-
tance of Learning Objects (LO) on chemistry teaching, in face of digital knowledge society, and it seeks to analyze any essential elements in development and 
pedagogical validation of LO. Therefore, first author’s experience in the construction of a LO and its application in a public school of São Luiz (MA), allows 
to analyze the occurrence of some misconceptions that alert undergraduates and chemistry teachers about the accuracy in the elaboration and/or use of LO as 
a teaching tool. Among the misconceptions, can be highlighted absence of: elaborate planning; contextualized content to assist student in decision making; 
learning theory that guides teaching with sociocultural approaches; and, adaptability among platforms. Some of these mistakes were committed by knowledge 
lack on LO development and application, at that time (2009) and pedagogical orientation in Science education in the region.
Keywords: learning objects; chemistry teaching; sociocultural approach.


